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A Campanha Salarial deve ser consi-
derada uma derrota para os bancá-

rios brasileiros. Apesar da luta do SEEB-MA, 
do SEEB-RN e do SEEB-ES, que rejeitaram 
a última proposta da Fenaban e cobraram uma 
proposta digna com reajuste de verdade, aci-
ma da inflação, a maioria das bases do país, 
ligadas à Contraf-CUT, decidiu, na quinta-feira 
(01/09), aceitar os índices indecentes dos ban-
queiros e do Governo Bolsonaro, que impõem 
grandes perdas à categoria. 

DIANTE DO LUCRO DOS BANCOS
Durante toda a Campanha Salarial, o 

SEEB-MA chamou a atenção para a alta lu-
cratividade dos bancos, que não conhecem 
a palavra crise, como outros setores da eco-
nomia. Somente em 2021, as instituições fi-
nanceiras lucraram mais de R$ 132 bilhões, 
lucros estes que continuam a crescer sem 
parar em 2022. Logo, não havia motivos 
para aceitar esse acordo bianual tão rebai-
xado, que não cobriu a inflação oficial me-
dida pelo INPC nos salários, passou longe 
da inflação real que atinge, por exemplo, os 
alimentos e diminuiu a PLR dos bancários. 

ERA POSSÍVEL AVANÇAR MAIS
Sem dúvidas, era possível avançar mais 

e conquistar um acordo parecido com o do 
Banpará, um banco estadual, mas que graças 
à pressão do funcionalismo, garantiu 13% de 
reajuste nos salários, 20% nos tíquetes, além 
de uma PLR Social maior do que a da Caixa. 
Porém, mais uma vez, as grandes culpadas por 
esse acordo vergonhoso é a Contraf-CUT e a 
Contec, que passaram dois meses no ar-condi-
cionado com a Fenaban, em mesas de “enrola-
ção”, recusando-se a pressionar os banqueiros 
e o Governo Bolsonaro por uma proposta com 
reajuste de verdade. 

GREVE GERAL ERA A SOLUÇÃO
Nesses dois meses, o SEEB-MA realizou 

diversos atos, assembleias, retardou a abertura 
de agências, foi a São Paulo protestar contra a 
Fenaban e tentou conclamar a categoria para 
uma GREVE GERAL diante da ausência de 
propostas por parte dos patrões. 

CONTRAF ENTREGA DIREITOS
Porém, a Contraf-CUT preferiu o silêncio, 

a subordinação e a entrega de direitos. Na 
prática, para manter seus privilégios, como 
a taxa negocial, colocou a “faca no pesco-
ço” dos bancários, obrigando-os a aceitarem 
uma proposta vergonhosa, sob a ameaça de 
que uma vez não aceita, a categoria poderia 
perder direitos, devido ao fim da ultratividade 
dos acordos coletivos, decretada pela Refor-
ma Trabalhista de Michel Temer. 

FORA COMANDO NACIONAL!
CONFIRA A PROPOSTA APROVADA
No entanto, pouco a pouco, os bancá-

rios começam a perceber que o Comando 
Nacional, liderado pela Contraf-CUT, não 
está cumprindo o seu papel e precisa ser 
mudado.Tanto é verdade que nas votações 
pela aceitação da proposta dos banqueiros 
e do Governo, os trabalhadores dos bancos 
públicos mostraram toda a sua insatisfação 
com os termos do novo acordo irrisório 
apoiado pela Contraf, que prevê, para 
este ano, reposição de 8% nos salários; 
de 10% nos vales alimentação (VA) e re-
feição (VR); adicional de R$ 1.000,00 no 
VA, a ser creditado em outubro próximo; 
e reajuste de 13% na parcela adicional 
da Participação nos Lucros (PLR). Já 
para 2023, aumento real de 0,5% (INPC 
+ 0,5%) para salários, PLR, VA, VR e 
demais cláusulas econômicas. 

ACORDO SERÁ ASSINADO,
MAS A LUTA VAI CONTINUAR!
“Ressaltamos que nós, do Maranhão, 

além dos parceiros do Rio Grande do Nor-
te e do Espírito Santo rejeitamos as pro-
postas da Fenaban e dos bancos públicos, 
mas como a maioria dos bancários do país 
sinalizou pela aprovação do acordo, este 
será assinado, de modo democrático, pois 
é impossível realizar uma greve em apenas 
alguns Estados. Asseguramos, porém, que a 
nossa luta por conscientização da categoria, 
reajuste de verdade e por nenhum direito a 
menos continua!” – afirmou o presidente do 
SEEB-MA, Dielson Rodrigues.

campanha salarial - FORA CONTRAF-CUT!

SEEB REJEITA PROPOSTAS, MAS DECISÃO NACIONAL 
ENTERRA CAMPANHA salarial dos bancários

EDITORIAL

LIÇÕES que devem ser
aprendidas pelos 
bancários do país 
com a campanha 2022

1 Há uma contradição fundamen-
tal na sociedade: capital × traba-

lho. O capital é perverso e desumano! 
A "Campanha Salarial" é quando tenta-
mos arrancar algo do capital.

2 Seis anos sem greve e apostando 
que essa contradição pode ser resol-

vida na mesa de negociação! A luta de classe 
não cabe numa sala com ar-condicionado!

3 O capital tem saído vitorioso ano 
após ano! Estamos ganhando 

hoje menos que em 2020 e em 2024 es-
taremos ganhando menos que em 2022! 
Vitória do capital, vitória dos bancos!

4 O movimento sindical, em seus 
tempos de conquistas, foi para as 

ruas e conseguiu arrancar suas vitórias! 

5 Quando os Sindicatos apostam 
todas as suas fi chas na negocia-

ção da sala com ar-condicionado, eles 
estão enganando os trabalhadores, por-
que nunca conquistamos vitórias dessa 
tática. Acabamos aceitando derrotas 
aos poucos, mas certamente podemos 
perder tudo pouco a pouco!

6 As direções dos Sindicatos 
devem sempre primar por en-

frentar as táticas dos patrões e não se 
submeter a elas. Em nossa Campanha 
Salarial, a Fenaban conseguiu empur-
rar as negociações até o último dia de 
nossos acordo, o qual foi aceito pelo 
Comando passivamente. O Maranhão 
decretou estado de greve, mobilizou a 
categoria para retardamentos a abertu-
ras de agências, mas o que se viu país 
afora foi imobilismo e passividade.

7 Quando o movimento sindical 
se importa mais em garantir 

"Contribuição Negocial" e liberações, 
ele certamente está nas mãos patrões! 

8 É necessário mudarmos a Dire-
ção do Comando Nacional já! 

Afi nal, o pragmatismo sindical empur-
rará os bancários a se submeterem ao 
que os banqueiros querem e isso nós 
não podemos mais admitir!

*** Por Rodolfo Cutrim, bancário 
do BB e diretor do SEEB-MA.
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Balanço patrimonial, demonstrativo de 
superávit e resultado do 2º trimestre

Para conferir o balanço analítico do 2º trimestre de 2022, acesse o Portal da Transparência no site do SEEB-MA.

assédio moral e sexual

Ação do SEEB-MA contra a CAIXA 
visa abolir o assédio no banco

 O SEEB-MA, em conjunto com o Cen-
tro Santo Dias de Direitos Humanos de São 
Paulo, ajuizou ação civil pública na quinta-
-feira (21/07) solicitando indenização de R$ 
100 milhões da Caixa Econômica Federal, 
a título de danos morais coletivos, em razão 
da prática de assédio moral e sexual contra os 
empregados do banco. A ação foi motivada 
após as denúncias contra o ex-presidente da 
CEF, Pedro Guimarães.

Um dos objetivos do processo é obrigar a 
Caixa a revisar seus mecanismos internos de 
denúncia, prevenção e repressão a esse tipo 
de abuso. Vale ressaltar que o valor pleiteado 
não será revertido ao Sindicato nem aos seus 
associados, mas ao Fundo Nacional de Di-
reitos Difusos, a fim de aprimorar os instru-
mentos de combate a toda forma de assédio 
contra os trabalhadores.

"Esperamos que seja feita justiça com a 
condenação da Caixa, mas também com a 
determinação de que o banco contrate uma 
auditoria externa para elaborar e acompanhar 
um plano de eliminação do assédio nas agên-
cias bancárias. Chega de assédio. Vamos à 
luta” – afirmou o diretora de Saúde do Sindi-
cato, Lívia Morais.
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dia do bancário

SEEB-MA promove Festa do Bancário em SLZ e ITZ

E m comemoração ao Dia do Ban-
cário, o SEEB-MA promoveu 

confraternizações no sábado (27/08), na 
Sede Recreativa do Sindicato, em São 
Luís, e na AABB, em Imperatriz. Em 
ambas as festas, bancários, dependentes e 
convidados puderam desfrutar de um deli-
cioso buffet, com direito a churrasco e fei-
joada. A animação, em São Luís, ficou por 
conta do grupo Feijoada Completa, da can-
tora Taís Moreno e do forró Chá de Catu-

aba, já - em Imperatriz - quem embalou os 
participantes foi a Banda Retrô e a cantora 
Náguia Brasil. Durante os eventos, houve, 
ainda, sorteio de brindes, como TVs, air 
fryers, caixas de som, bicicleta, entre ou-
tros. "Com o arrefecimento da pandemia, 
foi um grande prazer voltar a realizar nos-
sas confraternizações, que visam não só 
alegrar a categoria, mas também integrá-la 
para as lutas que estão por vir" - destacou o 
diretor  regional, Cássio Valdenor.

O SEEB-MA informa que a Ação Res-
cisória movida pelo Banco da Amazônia 
contra a “Ação do BASA/CAPAF” não 
foi julgada na quinta-feira (04/08/2022). 
O processo foi retirado de pauta a pedido 
do Desembargador Relator, cuja decisão 
foi seguida de forma unânime por seus 
pares. Com isso, nenhum dos Desem-
bargadores chegou a proferir o seu voto. 
Agora, resta aguardar a reinclusão da ação 
na pauta de julgamento do TRT-MA. 

Bancário(a): fique ligado!

BASA/CAPAF

julgamento da ação rescisória 
é retirado de pauta PELO TRT

V itória! O SEEB-MA venceu mais 
duas ações de 7ª e 8ª horas. A pri-

meira, em favor dos avaliadores executivos 
plenos da Caixa. A segunda, em benefício 
dos auxiliares administrativos do BB. A en-
trega dos cheques ocorreu, respectivamen-
te, nos dias 28/07 e 03/08, na sede adminis-
trativa do Sindicato, em São Luís. “É uma 
grande satisfação devolver esses valores 
que tinham sido usurpados dos bancários. 
Além disso, essa vitória mostra o compro-
misso do SEEB-MA com a jornada de 6h 
da categoria” – afirmou o diretor Neto.

caixa e banco do brasil

vitória! sindicato entrega cheques a bancários

ataque a direitos dos bancários

SEEB na luta contra a CGPAR 
42 e a retirada de direitos!

O SEEB-MA solicitou o apoio do De-
putado Bira do Pindaré e de toda a bancada 
maranhense, no Congresso Nacional, na 
luta contra a Resolução 42 da CGPAR.

Afinal, trata-se de mais um ataque do 
Governo Bolsonaro, que visa retirar direitos 
dos bancários da Caixa, do Banco do Brasil, 
do Banco do Nordeste, do BASA e de em-
pregados de outras estatais.

A Resolução ameaça os anuênios, quin-
quênios, planos de saúde, empréstimos pe-
cuniários e incorporação da remuneração 
dos trabalhadores. Um absurdo!

Em resposta, Bira do Pindaré se compro-
meteu a conversar com a bancada federal 
maranhense de modo a apoiar o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 324/2022, a fim 
de suspender os efeitos dessa Resolução.

“Vamos atuar, mais uma vez, para que 
essa medida cruel de Bolsonaro seja derru-
bada" - ressaltou o diretor Alberto Félix.

aposentados

3º ENCONTRO DOS APOSENTADOS SERÁ NO DIA 23/09

O SEEB-MA promoveá a 3ª edi-
ção do Projeto “Bancários e ban-

cárias na Ativa” no dia 23 de setembro, na 
sede recreativa da categoria, no Turu. Na 
última edição, em julho, os advogados do 
Sindicato deram informes e esclareceram 
dúvidas sobre várias ações judiciais. Em 
seguida, o psicólogo Alexandro Cruz reali-
zou uma palestra cheia de dinâmicas sobre 
ressignificar a vida após a aposentadoria. 
As interações durante a palestra animaram 
os aposentados, que fecharam a noite com 
um coquetel ao som de Katiana & Banda. 
"No dia 23/09, haverá uma nova edição 
com muitas atrações. Aposentado(a): Par-
ticipe" - afirmou o diretor Enock Bezerra.

O SEEB-MA repudia a prática de assédio 
moral nas agências e centrais de crédito do 
Banco do Nordeste. De acordo com denún-
cias, os bancários estão sofrendo com a co-
brança de metas abusivas, critérios subjetivos 
de aferição de produtividade e mensagens de 
texto fora do horário de trabalho. Vale ressal-
tar que essa conduta abusiva dos gestores tem 
levado os funcionários ao adoecimento. “Os 
bancários do BNB exigem respeito. Atuare-
mos firmemente unto à direção do Banco do 
Nordeste, a fim de que oriente seus gerentes 
e coloque um fim a esses abusos! Chega de 
assédio! Bancário(a): denuncie” – orientou o 
diretor do SEEB-MA, Gilberto Alves. 

banco do nordeste

SEEB-ma cobra o fim do 
assédio moral no bnb


